
 

Revista Interseção, Palmeira dos Índios/AL, v. 9., n. 1, jun. 2026, p. 279-280. 279 
ISSN 2675-5955 

DOI: 10.48178/intersecao.v9i1.765 

MEMÓRIAS DE CAMPOMPEMA: A ESCOLA QUE A ILHA FEZ NASCER   

 

MEMORIES OF CAMPOMPEMA: THE SCHOOL THAT THE ISLAND GAVE BIRTH TO 

 

 

Isonete do Socorro Perna Pereira 

Secretaria Municipal de Educação de Abaetetuba, Pará 
isonethy@yahoo.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9586-4260 
 
 

Nas águas doces de Abaetetuba, em solo do Pará, 

Onde o tempo corre no ritmo da maré, 

A Ilha de Campompema guarda o que lá se dá: 

Histórias escritas na memória de quem ainda está de pé. 

Vozes de noventa invernos e centenárias, 

Que o registro oficial insistiu em esquecer, 

Surgem hoje como fontes necessárias 

Para contar como a ilha aprendeu a ler. 

 

Não havia decreto, mercado ou exigência, 

Nem o motor da cidade a ditar o valor, 

A busca pela letra nascia da insistência, 

De um pacto fraterno, de um mútuo labor. 

São João Batista viu a união da comunidade, 

Onde a escolarização era responsabilidade do irmão, 

Um mutirão de afetos, uma cumplicidade, 

Para erguer o saber em cada palmo de chão. 
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A escola era um vão, um canto improvisado, 

Frente às duras amarras da limitação local. 

O giz era escasso, o teto remendado, 

Mas sobrava a vontade contra o destino igual. 

Vencer a correnteza, a falta de estrutura, 

Acomodar o corpo onde a vida era sutil, 

Fazer da precariedade uma moldura 

Para a teimosia mais bonita do Brasil. 

 

Ali, a lição se moldava ao território, 

O rio ensinava tanto quanto o papel. 

A prática pedagógica rompeu o escritório, 

Misturando a roça, o remo e o céu. 

Aprender a ler, traçar o próprio nome, 

Contar os paneiros, somar a produção, 

Era a autonomia que afastava a fome 

De dignidade, de fala e de libertação. 

 

Campompema resiste ao apagamento e ao norte, 

Sua história oral é pilar, é semente. 

A educação ribeirinha provou ser mais forte, 

Identidade social que se faz presente. 

A escrita agora cumpre a sua missão: 

Ressignificar o passado que o rio carregou, 

Dando asas e vozes a quem, na imensidão, 

Com afeto e resiliência, a Amazônia educou. 
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